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Os srs. assignanles toem 20 °l0 de abatimento
BKAGA, 29 de Janeiro de 1892

REDACÇÀO E ADMINISTRAÇÃO 
Collegio de 8. Luiz Gonzaga 

BRAGA 
PUBLICA-SE ÁS SEXTAS-FEIRAS

Atlendendo ao qun Nos representaram os Redactores do A_inigo <ln 
JFíeligião, periodico que se projecta publicar n esta Cidade de Braga e 
cujo prógramtia Nos foi presente, pedindo-Nos não só líetnça para a sua 
publicação, mas uma recommondação especial, e ainda auctoiisação para 
serem consideradas authenticas as Nossas Pastoraes, Provisões d interessa ge
ral e quaesquer outras proridensias e medidas que tenhamos da adoptar no 
governo d esfa Archidiocese Primacial, e forem ahi publicadas;

Esperando Nés que tal publicação so manterá lie! aos bons pr»ncipios 
apresentados ns seu programma; o

Considerando que a sua leitura sorá portanto muito proveitota, em 
razão da sua indolo e fins, allamente religiosos e civilisadores, e que quaes* I
quer Pasloracs, Provisões, Portarias e mais providencias que hajamos de •
tomar e publicar no exercício do Nosso munus pastoral mais prompta, e i 
facilmente chegarão, comoé convenientissimo, ao conhecimento u aquelles a 
quem directa ou indirectamente respeitam e interessam

Havemos por bem não só conceder-lhos a pedida licença, para que 
publique o projoclado ^Vnii^o da K.eligino ; mas recommendar a sua 
leitura aos Nossos muito amados Filhos espirituaes, particdíârínenle .aos Rev.0” j 
Parochos e Clero, o ordenar que todos os documentos que, sendo por Nós as- 1 
signados, e forem n elle publicados por ordem Nossa, sejam tidos e havidos 
nor olliciaes, verdadeiros c authenticos, para- todos os cReitos, devendo esta 
Nossa Portaria, depois de registada na Nossa secretaria particular, ser publicada 
no mesmo _A_xiii^o da, JKeligjào desde o seu, primeiro numero.

Paço do Braga, aos 28 de Junho de 4888.

A. Arcebispo Primaz. 
Registada no livro competente.

Mr. Figueiredo Campos.

& Bulia da Santa Cruzada
fConclutS) do n." Í67)

;pois d’isto Portugal continuou a ca
recer (Testa fonte de receita para não j 
levantar mão da empreza que se im- । 
pozera do sou engrandecimento.

A bulia foi ainda concedida a es- !; 
(es reinos por vários pontífices como 
foram Eugênio IV, Innocencio VIII,

Alexandre VI, Júlio II c Leão X.
O seu producto destinava-se em primeiro lu- i 

gar em favor dos lugares de África e depois á , 
guerra feita na Asia contra os infiéis.

Mas aquellas necessidades desappareceram, 
as circumslancías mudaram-se; mas nem por is
so a esmola da bulia deixou de encontrar em que 
se empregasse vantajosamente.

A convenção de 21 de outubro de 1848 as- 
signada pelo Conde de Thomar ministro plenipo
tenciário da Rainha a Snr.' D. Maria 11 e pelo '

A, uAqspj^ç P• -- á -
IX, diz que a Buna da Cruzada será concedida 
na fórma antiga.

Ahi se estabelece que o uso do rendimento 
da bulia será o mesmo que S. Santidade havia 
determinado no Breve « Cunctis sit notum» de 15 
de novembro de 1844.

S. Santidade Pio IX houve por bem ordenar 
que se destinasse o rendimento da bulia á erec- 
ção de novos seminários episcopacs e ao melho
ramento dos já existentes.

Esta applicação da esmola da bulia da Cru
zada consta da bulia expedida cm Gaeta a 22 de 
janeiro de 184Me da bulia expedida cm Roma 
em 22 de abril de 1856.

Sê a applicação do rendimento da bulia foi 
outr’ora mui vantajosa para Portugal, por certo 
que não o é agora menos, quando é feita para os 
seminários c outras obras pias.

Não póde haver sociedade feliz sem religião, 
não póde haver religião sem sacrifício, não póde 
haver sacrifício sem sacerdotes.

Não ha duvida que o sacerdote, o padre, tom 
de fazer tirocínio para o estado ecclesiastico; c 
onde fazel-o vantajosamente a não ser nos semi- 
íiaims /

Além d’isso ha indivíduos a quem Deus con
cedeu o dom da intelligcncia c a vocação para o 
estado sacerdotal, mas l\iiam-lhes os recursos 
para desenvolverem e enriquecerem aquella c at- 
tingirem este. Ora os seminários aproveitam es
tas vocações ulilisando-as em beneficio da reli
gião e da palria.

Sim da palria, porque a religião c a crença 
são poderosos elementos para a boa ordem e fe
licidade social.

Lembremo-nos de que o periodo aureo da 
nossa grandeza, do nosso prestigio c da nossa 
gloria coincidiu com os grandes sentimentos reli
giosos que se abrigavam no peito dos portugúc- 
zes.
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0 que Portugal deve ao liberalismo
Eis o quelêmos n'um jornal catbolico do paiz:

«E se lançamos as vistas á gerência financeira , 
do liberalismo, achamos uma divida, orçando i 
700:000 contos nominaes com uma quota deres- ! 
ponsabilidade por cabeça de portuguez, não já de i 
120^000 réis, como dizia ha pouco o «Econo- i 
mista», senão mesmo de 140^000, como em Fran
ça, aliás 20 vezos mais rica mesmo proporcional- 
mente.

Nesta escala decadente de vida de emprésti
mos, já não temos abaixo senão a exigua repu
blica de Honduras! a qual, comtudo, pode espe
rar que a sua pequena população — 600:000 al
mas—vá augmentando cm seu vasto feracissimo 
tenitorio pela emigração, e a colloque em certo 
espaço de tempo a par das nações de boas fman- I 
ças.

VICARIATO GERAL OE CHAVES

N
.° 

d’
or

do
m

 19

FREGUEZÍAS
DATA DA PUBLICAÇÃO

ANNO MEZ DIA HORAS

1 Chaves......................... 1892 Janeiro 17 3 da t.
9 Curaiha........................ D 24 12 da ui
3 S. Pedro Agostem... D Fev.r0 2 1 da t.
4 Nogueira..................... li 12 dam.
?; Argeriz....................... £ Janeiro 31 11 da m.
6 Valle-Passos.............. 9 31 2 da t.
7 S. Julião de Cerveira. P Fev.ro 7 11 da m.
8 S.ta Maria Emeses.. . 1 2 da t.

Chaves, io de Janeiro do 1892.

Prégadorcs—João Borges Gomes e Manoel de
SMello Chaves.

O Vigário Geral—Antomã^-Ntâcílmmto 'Viè*-------  
ra Ribeiro.

Entretanto a derrocada financeira do liberalis
mo, sobe ainda dc gravidade e de infamia se se 
considera, que os 10 ou 12 mil contos da despe- 
za publica de ha 40 annos se transformaram por 
malas artes em 40 e 50:000 contos com um dé
ficit de 15:000 e um déficit de commercio inter
nacional de outros 15:000 contos. . .»

Publicação da Bulia da Santa Cruzada

ARCiPRESTADO DE MONT ALEGRE

|N
 .n 

d o
rd

em
 j

FRECUEZIAS
DATA DA PUBLICAÇÃO

ANNO MEZ DIA HORAS

1 S. Vicente.................. 1892 T • 2i
2 Montaiegre................ p 31 2 da t.
3 Cerdedo ...................... Fev r0 2
í Paradella.................... 2 2 da t
5. Viade...................... 9! dn t
6 Eiro............................ D 7 10 da m.
i Sapiãos....................... » 7 2 da t.
8 Babadella.................. 14
9 Ardãos........................ 1 i

1(1 Pinho..........................
____

D 21 11 da ui.

São Vicente da Chã, 20 de Janeiro de 1892.

Pregadores—Antonio Afonso de Miranda, pa- 
rocho de Covelães c Pedro José de Preilas, paro
dio da Granja.

O Arcipreste— Zeferino Pereira.

ARCIPRESTADO 0E VILLA NOVA DE FAMaLICÃG

g

.0 FREGUEZÍAS
DATA DA PUBLICAÇÃO

ANNO MEZ DIAS HORA

I V. N. de Famalicão i8q2 Janr.0 3i 10 da m.
2 Louro.............    . . D » 2 dat
3 Ribeirão............... D Fev.r’ 2 2 da t.
4. Landim . ................ D

i » 7 10 da m.
5 Dellães.................. > D / 

e 2 da t.
6 S. Cosme do Valle. > » 14 10 da m.
7 Joanne................... » » 2 da t.

Villa Nova de Famalicãe, 14 de Janeiro de 1892.
Pregador—João de Paula Pereira de Mesquita.
O Arcipreste —Domingos de Paula Pereira de 

Mesquita.

BOLETIM ECCLESIASTICO

Exames synodaés

Hontem, #8 do corrente, fizeram exame syno- 
dal, ficando npprovados os seguintes presbyteros:

José Maria da Costa, para a Egreja de Santa 
Maria de Gemeos ;

Antonio Esteves, para a Egreja de S. Paio de 
Mclgaço ;

Amaro Manoel Dias de Sá, para a Egreja dc 
Santa Marinha de Covide.

Foram examinadores os muito rev.os Conego 
Francisco José Ribeiro de Vieira e Brito, Dr. Joa
quim Domingues Mariz e Conego João Nunes da 
Costa.

Prisidiu Sua Excellencia Reverendíssima o Se
nhor Arcebispo Primaz, que confere hoje, na ca- 
pella particular do Paço Archiepiscopal, a institui
ção canónica aos presbyteros apresentados nas 
mencionadas cgrcjas.
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CAMARA ECCLESiASTiCA 
I

CARTAS DE EN C O M M E N D A Ç ÃO

Foram passadas, por um armo, as seguintes;
Em 2i de Janeiro, para a freguezia de Griman- 

cellos, ao rev.° presbytero João Antonio d’Olivei- ■ 
ra Faria; |

Em 23, para a freguezia de Valdanta, ao rev.” 
presbytero Francisco Luiz Branco ; . j

Idem, para a freguezia de Gondarem, ao rev.0 | 
presbytero Manoel José Esteves;

Idem, para a freguezia de Trez Minas, ao rev.0 
presbytero José Antonio Fernandos ;

Em 25, para a freguezia de Grade, ao rev.0 
presbytero Manoel José Pereira ;

Idem, para a freguezia de Villa Cova da Mor- 
rcira, ao rev.0 presbytero Bento José dc Sá Velloso;

Em 27, para a freguezia de Celleirós, ao rev.0 
presbytero Francisco Brandão de Sousa Menezes;

Idem, para a freguezia de Remelhe, ao rev.0 
presbytero Francisco José da Costa ;

Idem, para a freguezia de Paçò, ao rev.0 pres- | 
bytero José Joaquim Rodrigues Peixoto.

CARTAS DE CURA

Foi também passada, por um anno, a seguinte:

Em 26 de Janeiro, para a freguezia de Rio 
Frio, ao rev.0 presbytero Antonio Rodrigues Dan
tas.

Commissão recenseadora. — Installou-se 
na segunda feira, no 2.0 andar do edifício do tribu
nal judicial, a commissão recenseadora, presidindo 
o snr. commendador José Joaquim Soares Russel.

Foram nomeados secretario o snr. Francisco 
Antonio Ferreira da Silva e vice-secretario o snr. 
José Maria Esteves dAguiar.

Baixa de posto.—O conselho disciplinar do 
regimento d’infanteria 8 deu baixa de posto ao 2.0 
sargento snr. Antonio Augusto dAzevedo Júnior.

A sentença foi çonfirmada pelo quartel general.
Parece que deu motivo ao castigo o ter o allu- 

dido sargento saído do quartel, de noite, escalan
do para este fim uma das jancllas.

Gamara municipal.—Sabbado reuniu extraor
dinariamente a camara municipal doeste ÇQjittllm.__________

Deliberou perguntar ao snr.Tmnistro do reino 
se a camara devia pagar aos empregados da se
cretaria da administração [deste concelho os au- 
gmentos nos seus ordenados leitos no dia i5 do cor
rente pela commissão districtal, pois que o decreto 
de 19 do mesmo mez suspende o augmento de or
denados aos empregados públicos.

Catecheses.—Concorridissimas as catechcses 
que aos domingos se realisam na real capella do 
Carmo.

As praticas são feitas pelo notável orador sa
grado snr. padre Joaquim Dias, e teem sido mui
tíssimo apreciadas pela grande erudição, clareza e 
firmeza de argumentos que contcem.

Desamortisação.—No dia 6 de fevereiro pro- 
ximo proceder-se-ha no governo civil d’este distri- 
cto á arrematação, sem abatimento, de fóros perten
centes á camara municipal de Guimarães, impos
tos em propriedades situadas n’aquelle concelho.

—No mesmo dia effectuar-se-hão no referido 
governo civil as arrematações, com o abatimento 
de 60 p. c., de fóros impostos em propriedades 
situadas nos concelhos de Amares, Povoa de La- 
nhoso, Fafe e Barcellos.

—Nos dias 8, 9, 10 e 11 do dito
mo governo civil, proceder-se-ha á arrematação 
com os abatimentos de 40 e 60 p. c., de fóros im-

1 mostos em propriedades situadas nos concelhos do 
"afe, Barcellos, Guimarães, Amares e Villa Verde.

—No dia i3 do mesmo mez também se effe- 
ctuará no ministério da fazenda a arrematação, com 
o abatimento de 10 p. c., de um fôro pertencente 
ao passal do parocho de Villa Nova de Sande, no 
concelho da Povoa dc Lanhoso.

Casamento do snr. D. Miguel de Bragan
ça.—E' destituído de fundamento o boato que cor
reu em Vienna de que a arqui-duqueza Estefania, 
filha do rei Leopoldo da Bélgica e viuva do arqui- 
duque Rodolfo, príncipe imperial 0 real herdeiro 
do throno austrohungaro, ia casar com o Snr. D. 
Miguel dc Bragança, viuvo da princeza Isabel Thurn 
e Taxis.

Bispo d’Angra.—Não ha muito que principiou 
a propalar-se nesta cidade que o snr. conego 1 
Vieira e Brito, muito digno Vigário Geral do ar- ! 
ccbispado, tinha sido apresentado por S. Mages- 
tade para bispo d’Angra do Heroísmo.

Se bem que não fomos dos últimos a ouvir a 
noticia, comtudo não quizemos dar-lhe publicida
de logo em o nosso semanario, sem primeiramen ■ 
te sabermos o que havia de verdade.

Agora não ha duvida que o illustre conego da j 
Sé primaz é bispo eleito da Sé d Angra.

Se por um lado sentimos a falta do homem ' j 
que no exercício e desempenho das suas funeções 
se houve com o aprumo, dignidade e prudência 
que são a divisa do homem de bem, por outro la
do felicitamos os povos da diocese dAngra que ; 
encontrarão em o novo prelado um pastor bondo- I! 
so e sempre disposto a fazer bem, de harmonia .; 
com os ensinamentos da caridade christã. (j

O episcopado portuguez póde orgulhar-se de i 
contar entre os seus membros o novo prelado que, I 
já como professor dc sciencias ecclesiasticas no : 
seminário archidiocesano, já como promotor fiscal, 
já como Vigário Geral, soube conquistar muitas 1I 
sympathias, alliando á bondade e lhaneza da sua . । 
alma os princípios da justiça que foram a estrella 
que sempre lhe serviu do guia. Os nossos parabéns 
aos povos da diocese d Angra o as nossas sinceras 
congratulações ao snr. Conego Vieira e Brito.

Frei Joaquim. — Foi no domingo ultimo sa
cramentado, no cxtincto convento da Falpcrra, o j 
conhecido frei Joaquim, veneranda relíquia dos fra
des franciscanos que alli estancearam.
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Cathclioismo nos Estados Unidos. — Em 
1740 havia nos Estados I nidos apenas 32:000 ca- 
tholicos, isto é, a millesima parte da população. 1 
O numero dos catholicos é hoje de 10 milhões ou 
seja q6 de toda a populaçao.

Ha um século, os Estados Unidos tinham ape- I
nas um Bisp coadjuvado por uns 3o sacerdotes.
Hoje ha i3 Arcebispos, 73 Bispos mais de 8:3oo
sacerdotes e mais de 7:000 egrejas.

Ha alli também 35 seminários, 102 coilegios, c 
mais de 600 escholas para meninas. As cscholas 
parochiaes são mais de 4-000. Reunirias todas as 
instituições catholicas d’ensino dos Estados Uni
dos, cómprehendem um contingente de 800:000 
meninos que alá recebem educação ciirista.

0 Imperador d’AUemaiiha e os catholi- 

mmhar a sympathia dos catholicos. Por occasião 
do anno novo telegraphou o seguinte a Leão XIII:

«Peço ao Eterno que conserve uma vida tão 
preciosa aos interesses religiosos e í manutenção 
das relações amáveis com o império».

Alémd'isso. o Imperador mandou collocar uma 
coroa sobre O' tumulo, do professor Janssen, o 
eminente historiador, cuja perda deplora a Alle- 
manha catholica, e que demonstrou nos seus no
táveis trabalhos que a reforma vibrara um golpe 
terrível na cultura intellcctual alkmã.

Religiosas condecoradas — A chancellaria- 
mõr âtr Legião de Honra, em França, organisou 
ha pouco a lista completa das mulheres condeco
radas. São 40, das quacs 6 do tempo do império 
e 34 da terceira republica. N’este numero entram 
— vinte e sei' religiosas, a quem se concedeu a 
Cnl^ dos bravos’

Victor Manoel.—Passou sem incidentes no
táveis o anniversario da morte de Victor Manoel.

As associações liberaes da cidade foram aoPan-
theon e muitas pessoas foram pôr o seu nome no |; 
álbum. O rei Humberto exprimiu o desejo de que i
fõsseTranspõ^íJop^rã^jQuTrlhai Dé manhã os 
soberanos assistiram no Pantheon á missa fúnebre.

Padroado portugnez. — Lemos cm ddTcren-
jornaes dd índia que já estão definitiv.amente

solvidas, com vantagem para o real padroado
pertuguez, varias questões que ha algum tempo 
agitavam as chri -Uné ades do Oriente, sendo de
vido este bom resultaco o fino tacto mpmmauco 
do snr. Martcns Ferrão, nosso embaixador junto 
do Vaticano.

O tratado com o Brazil. —(' tratado nego
ciado com o Brazil deixa-nos em condições omivo 
favoráveis quanto á exportação dos nossos vinhos. 
O favor só a Portugal concedido representa uma 
dilierença de direitos de mais de 3o por cento em 
relação aos vinhos das outras nações.

Fallecimonto de tres Oardeaes.— No dia 1 
de janeiro falleceu o Em.™ Cardeal Domenico Agos- 
tini, Patriarcha de Veneza.

Era um Prelado muito estimado por suas vir
tudes. O finado Cardeal havia nascido em Treviso 
a 3i de janeiro de 1825. Foi ordenado sacerdote 
em Veneza em i85o- Foi professor d’estudos bí
blicos. de theologia e eloquência sagrada, de bel- 
las lettras e. de philologia latina, e depois de direi 
to canonico no Seminário de Treviso. Mais tarde 
foi eleito pro-vigario geral e arcipreste da Cathe- 
dral. A 27 d’outubro de 1871 foi preconisado Bis
po de Chioggia. Em 22 de junho de 1877 foi trans
ferido para a Sé patriarchal de Veneza. Em 27 de 
março de 1882 foi creado Cardeal.

- - Falleceu o Cardeal Manning, Arcebispo de 
Westminster, ,0 Temps, de Pan$i_^gk,nndo-se á 
'sua morte","■ diz'quê'desãppareceu uma figura proe
minente do catholicismo.

O Cardeal Manning, Henrique Eduardo, nas
cera a 13 de julho de 1808 em Totteridge, conda
do de Herfford, e era filho de William Manning, 
nlembro do parlamento inghz.

Passou os primeiros annos da sua educação no 
collegio apistocratico de Haum, até 1827, entrando 
então para'a Universidade de Oxford para com
pletar os seus estudos.

Abraçou 0 estado ecclesiastico, formando parte 
da cgreja anglicana, até que em 1851 se converteu 
ao catholicismo, fazendo uma viagem a Roma, on
de permaneceu até 1864, para concluir os seus es
tudos theologicos.

Da regresso a Inglaterra, succedeu em 1865 ao 
Cardeal Wisemann como Arcebispo de Westmins- 
ter, e em 1878 recebeu o barrete cardinalício.

Era o Cardeal Manning um orador sagrado de 
mérito indiscutível. Como escriptor distinguiu-sé 
muitíssimo, adquirindo renome universal com as 
suas obras : «A Missão temporal do Espirito San
to», 10 concllico ecuménico», «A infallibilidade do 
Papas, etc., etc.

As virtudes e talentos do Cardeal Manning tor-
-no uni aos^S^esclareciaos P11 nc 1 pes da

Egteja Catholica, e a sua morte produziu a majs 
viva sensação cm toda a Inglaterra.

—O Cardeal Semeoni, Prefeito da Propaganda 
ride o ultimo Secretario de Estado de Pio IX, fal- 
Lceu victima da «influenza» no dia 14 do corrente.

Descanccm em paz os eminentes purpurados 1

Assaltos.—Todos os jornaes veem cheios de 
noticias de assaltos e roubos.

Attribue-se a frequência d’estcs crimes A falta 
de trabalho.

Bom seria que se olhasse attentamcnle para 
estes abusos.

Governador geral. — Chegou a Lisboa, com 
sua familia, o snr. general Francisco Maria da Cu
nha, governador geral do estado da Ifldia.
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Patriarcha d’Assis.—A Hespanha conta 36 
collegios ou conventos pertencentes aos benemeri- 
tos filhos do Patriarcha d’Assis. Além d’essas ca
sas na península, ha notáveis missões de francis- 
canos hespanhoes em Marrocos, Philipinas, Hava
na e Terra Santa. São mil trezentos e vinte os 
membros hespanhoes d’esta Venerável Ordem; sem 
contar os capuchinhos, cujo numero é hoje muito 
avultado.

A questão fazendaria.—O snr. ministro da 
fazenda discursou largamente no parlamento so' 
bre a situação da fazenda publica.

Disse que o estado do cousas não é desespera
do, pois, se o fosse, teria a coragem de abando
nar o campo.

Espera equilibrar a despeza com a receita, o 
que representa a primeira necessidade publica. Pa
ra isso é preciso diminuir a despeza e augmentar 
a receita, para o que conta com a cooperação do 
parlamento e do paiz. ■ >>*&

A nós parece-nos que ninguém como o paiz 
deseja a sua rehabilitação a todo o custo.

O desenho pelo telegrapho.—Em america
no, o snr. Amstutz, descobriu a transmissão de 
desenhos peio teiegrapho. Segundo dizem alguns 
jornaes, esta invenção pode considerar-se entrada 
na via práctica.

Novo templo catholico em Copenhague.— 
Acaba de lançar-se na Dinamarca a primeira pedra 
da segunda egreja catholica da capital d’aquelle 
paiz protestante. A cerimonia foi presidida por 
Mons. VonEuch, prefeito apostolico; asssistiu tam
bém a princeza Waldemar, Maria d’Orleans. A nova 
egreja será dedicada a Nossa Senhora do Rozario. 
E’ isto uma prova do progresso da nossa religião 
n'aquelle paiz onde, ha menos de meio século, os 
catholicos extrangeiros obtinham com grande difi
culdade a permissão de erigirem uma humilde ca- 
pella.

Bispado d’Angra. — O illustrado correspon
dente de Lisboa para a Palavra dá, numa das 
suas correspondências, a seguinte noticia ácerca 
do bispado d’Angra :

O bispado de Angra foi criado a instancias de 
D. João III pelo Papa Paulo também III, a 3 de 
novembro do 1534, primeiro anno do seu pontifi
cado, o logo cm 1537 foi para a Terceira 0 seu 
primeiro Bispo D. Agostinho, que fòra cura na 
ilha das Flores, e que foi depois o reformador da 
universidade de Coimbra, morrendo finalmcnte 
Bispo de Lamego.

O melhor catalogo dos Bispos da Angra é o 
dc D. Antonio Caetano de Sousa (1722), publica
do no 2.0 tomo dos Doc. e Mem. da Acad. d(eal 
Hist. Portug., c reimpresso c completado, no Ar- 
chiro dos Açores, pelo snr. dr. Ernesto de Castro.

As constituições do bispado de Angra foram 
feitas, em i56o, pelo Bispo D. Jorge de Santiago, 
c impressas cm Lisboa por João Blario de Colo- 
nia. O snr. visconde d Azevedo, do Porto, descre
veu um exemplar no Dicciouario ‘Bibliographico, 
volume IX, pag. 87. A edição é raríssima, mas 
ha outra feita, em Angra, em 1884.

Telegrapho-postal.—Os empregados dos te- 
legraphos e correios vão ser divididos em dois tur
nos afim de fazerem, alternadamente, serviço diur
no e nocturno, dcsapparecendo por esta forma o 
caractcr de serviço extraordinário que actualmente 
tem o serviço nocturno d’aquelles empregados.

A Hespanha.—Na camara dos deputados o 
snr. Canovas del Castillo declarou que a Hespa
nha não tinha recebido convite algum das poton- 
cias para entrar na sua liga aduaneira, e que o 
governo hespanhol está resolvido a manter a sua 
política dc stricta neutralidade.

Esta declaração fez excellcnte cffcito.

As rendas de casa.— Diz-se que um grande 
numero de empregados públicos tanto civis como 
militares, de Lisboa, projectam uma reunião para 
ser combinado o meio de se conseguir que os se
nhorios baixem as rendas das casas, em harmonia 
com as penosas circumstancias que estamos atra
vessando.

Economias. — Consta que ficou decidido em 
conselho de ministros: a reducção de vencimentos 
dos empregados públicos a contar dos vencimen
tos de 3oo©ooo réis para cima, sendo o desconto 
progressivo; que se apresentasse uma proposta 
pedindo auctorisação para continuarem as nego
ciações dos tratados de commercio •, que se sus
pendessem todas aà gratificações abonadas fóra 

! das verbas orçamentaes, etc.

Aggravo.—Foi distribuído no supremo tribu- 
■ nal de justiça o aggravo de injusta pronuncia in

terposto pela irmã Collecta. E’ relator o juiz Ro- 
1 cha e adjuntos os juizes Mexia, Holbeche, Perei

ra, Garcia, Miranda, Abranches e Pimentel ba
ptista.

Colonos para África. — Consta que 0 snr. 
: ministro da marinha vae limitar o transporte de 

i i colonos para a África ao numero unicamente que 
j está marcado pelos contractos com as respectivas 

emprezas de navegação, isto é, a 12 para a costa 
Occidental c i5 para a oriental, em cada mez.

: I 
d

O Geral dos Jesuítas.—Consta ter fallecido 
em Roma o R. P. Anderledy, Geral da Compa- 

1 nhia de Jesps.

Grande incêndio. Dizem de Londres que 
rebentara um terrível incêndio em Leeds, n’uma 

; | fabrica de sabão.
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Os prejuízos são avaliados em 3o:oòo libras 
esterlinas ou sejam i.35o:ooo®ooo réis.

Um bombeiro cahiu dentro de uma sala do edi
fício incendiada, e foi queimado vivo aos olhos da 
multidão horrorisada.

O incêndio ainda proseguiu, tendo-se Commu- 
nicado á estação da linha ferrea de Midland.

Activava o fogo immensa quantidade de resi
nas e oleos.

Contra a embriaguez. — Os tribunaes suis- 
sos não gostam muito dos bêbados: tomam contra 
elles medidas energicas. Agora, por exemplo, vão 
quinze paes de familia ser encerrados por medida 
administrativa em uma casa de trabalho, por tel-os 
o tribunal declarado destituídos do poder paterno, 
por embriaguez e mau procedimento.

Outras communas do cantão de Berne decidi
ram seguir o mesmo exemplo.

Aposentação paroohial.—Pelo ministério da 
fazenda será brevemente publicada uma lista dos 
parochos que não foram incluídos nas listas de 
apuramento para reconhecimento do direito de 
aposentação, afim de que elles instruam os seus re
querimentos com os documentos que lhes faltam, 
que na maior parte são certidões de posse e col- 
lação dos seus benefícios, bem como as certi
dões da lotação das egrejas em que actualmente se 
acham canonicamente instituídos.

Devorada pelos lobos. — Com os grandes 
frios e falta de alimeuto, os lobos teem chegado a 
entrar em algumas povoações da Beira, atacando 
os animaes e até mesmo pessoas.

N’um dos últimos dias, uma pobre mulher, 
mendiga, natural da freguezia de Aldeia do Bispo, 
que esmolava todos os dias na cidade da Guarda, 
quando recolhia á sua aldeia, já bastante de noite, 
sentou-se no caminho a descançar. De repente foi 
surprehendida por um ou mais lobos, que a devo
raram,

No dia seguinte appareceram apenas os pés da 
infeliz mettidos nos sapatos,e o vestuário feito em 
farrapos.

Uma nomeação diffleil. — Dizem de Roma 
que o Papa está bastante embaraçado para a es
colha do novo prefeito da Propaganda Fide, logar 
vago pela morte do Cardeal Simeoni. O titular 
d’este cargo é um segundo Papa, porque tem o 
governo dc todas as dioceses do mundo e de to
das as missões. E’ elle que nomeia os bispos des
tinados ás missões ; o Papa limita-se a approvar. 
Falla-se no Cardeal Rampolla ou no Cardeal^ Pa- 
rocchi, parecendo mais provável o segundo. E’ dif- 
ficii que Sua Santidade se separe do Cardeal Ram
polla como secretario de Estado.

No extrangeiro.—Dizem de Londres que mi
lhares de pessoas assistiram ás exéquias do Car
deal Manning, assim como numerosos pobres e 
operários das dokas. A rainha Victoria c o prínci
pe de Galles fizeram-se representar nas exéquias. 
Também se fizeram representar todas as Ordens 
religiosas.

—A «Tribuna» de Roma publicou em 3t de de
zembro ultimo um artigo desolador sobre a con

dição miserável dos camponezes na Italia. Eis o 
que cila diz ;

«Ha aldeias onde os habitantes se expatriam 
na enorme proporção de 6o p. c.! Famílias intei
ras se retiram e, para attingir o porto onde devem 
embarcar-se gratuitamente, vendem tudo o que 
teem ; não obtendo ainda assim meios sufficientes 

I para pagar o caminho de ferro, quando a familia é 
; numerosa, fazem a jornada a pé, mendigando pa- 
| ra se sustentarem.

Vão talvez para a miséria novamenté, em lon- 
giquas paragens. Mas estes infelizes não podem 
continuar mais a sustentar mulher e filhos com 
pouco mais de 90 réis por dia, fructo de 12 horas 
de trabalho. Morrer de fome no Brazil ou aqui, di
zem os desgraçados, é a mesma cousa. Mais vale 
ao menos experimentar lá».

Por outro lado o «Século», n’um artigo intitu
lado «As sete vaccas magras», diz que os impos
tos que, no periodo 1884-86, eram de 1:400 mi
lhões, se elevaram cm r889-90 a milhões.

—A camara italiana approvou por 177 votos 
contra 68 os tratados de commercio com a Áus
tria e a Allcmanha.

—Um professor da Universidade de Nápoles 
esbofeteou um estudante por este o estar a apu
par. Os outros estudantes precipitaram-se sobre o 
professor, que fugiu. Então os estudantes quebra
ram as janellas e a mobília, bateram com benga
las no director e no secretario, e como que sitia
ram o edifício da Universidade.

—Dizem de Tanger que chegou alli o governa
dor de Udja para substituir o anterior pachá. Os 
rebeldes mostram-se mais socegados.

—O edifício de Instituto nacional de cirurgia 
Indranopoles, o mais notável dos Estados-Unidos, 
foi destruído por um incêndio, havendo 14 mortos 
e 3o feridos graves.

—Smither, administrador do English Bank Ri- 
ver Plata, foi condcmnado em Londres a 4 annos 
de trabalhos forçados, por desvio de fundos do 
mesmo Banco.

—-------------------------------------—

Oração quotidiana durante o mez 
de fevereiro

0’ meu Jesus, eu vos offereço por meio do 
Coração Immaculado de Maria, as orações, as 
obras e os soffrimentos deste dia, em reparação 
dc nossas offensas, e por todas as outras inten
ções, pelas quaes vos immolaes sem cessar a Vós 

; mesmo sobre 0 altar.
Eu vol-as oílereço em particular para que as 

almas cbrislãs, fieis a pagar seu tributo de res- 
peito á auctoridade divina, 0 estendam a todos 

) os representantes d’esta Santa auctoridade.

A Intenção geral de Março será:—As ora
ções da manhã e da noite feitas cm familia.
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EXERCÍCIOS espirituaes
No proximo mez de Fevereiro haverá Exer- I 

cicios Espirituaes para sacerdotes na capella do j 
Sagrado Coração de Jesus em Braga, na forma • 
dos annos anteriores, começando no dia 7 ás 3 ! 
horas da tarde e rematando no dia 13 ao meio I 
dia.

Pede-se pois aos revd.mos snrs. sacerdotes, 
que quizcrcm tomar parte nelles, o favor de o 
participarem com a devida antecipação para go
verno.

Braga, rua de S. Bernabó, 42, aos 7 de Ja- j 
neiro de 1892.

Padre Francisco Pereira.
"'■/ i

EXPEDIENTE
Vamos fazer já pelo correio a cobrança do 

l.° e 2.° anno cTassignaturas em debito. Em j 
seguida far-se-ha a do 3.°.

No concelho de Ponte do Lima, Vianna | 
Arcos de Valle do Vez, Barcellos, Cami
nha, Espozende, Monção, Melgaço, Povoa de 
Varzim, Paredes de Coura, Ponte da Barca, 
Villa Nova de Cerveira Valença, Villa do 
Conde., fazemos a cobrança por intermédio 
do snr. Bento Leite, de Fontão — Ponte do 
Lima.

No concelho de Boticas, Montalegre, Vil
la Pouca de Aguiar, Villa Real e Chaves, 
está encarregado da cobrança o exc.m0 snr. 
P.’ Joaquim Marcellino Fontoura, da fre
guezia de Anelhe.

Todos os recibos são, por conveniência 
dos snrs. assignantes, referidos a 16 d’outu- 
bro de cada anno E’ o dia d’anniversario da 
publicação d’este semanario.

Muito seriamos obsequiados se o maior 
numero possivel d’assignantes mandasse sa
tisfazer as suas assignaturas n’esta Redac- 
ção. Evitar-nos-hiam assim descontos que 
concorrem para depreciar a acanhada recei
ta com que fazemos face ás grandes despe- j 
zas d’este jornal.

DOMINGOS PEREIRA D’AZEVEDO

8—Largo do Paço—9

A annunciante participa aos seus amigos e 
v Ircguezes, que acaba de receber um va

riado sortimento do casimiras c outras fazendas, 

para a presente estação danverno, guarda-chuvas 
e muitos outros artigos, que vende por preços 
baratíssimos.

Encarrega-se de mandar vir de Roma,, com 
promplidão e economia, quaesquer dispensas 
matrimoniaes, e de tratar todos os negocios de
pendentes do Paço Archiepiscopal e da Nunciatura,

Igualmente se encarrega dc mandar encom- 
mendas para os portos do Brazil.

FABRICA DE TECIDOS DE SÊDA

R

DE PARAMENTOS PARA EGREJA
DE

José JToaqíiim <l’Oliveira

103—Rua do Souto, 105—Braga

Nesta fabrica se tecem, com toda a perfeição e por 
preços sem competência, damascos de todas as qualida
des proprios para cobertores, cortinados e paramentos 
d’egreja, lustrina e sedas matizadas a ouro, setim para 
opas, nobrezas c tafetá.

Nesta mesma casa, que ja por duas vezes recebeu 
a honrosa visita de toda a família real portugueza—sen
do uma no reinado da senhora D. Maria II em 1852, e 
outra no do senhor D. Luiz I em 1887—se fazem pa
ramentos proprios para egrcja, por preços muito rasoa- 
veis, garantindo-se a perfeição de todas as obras que lhe 
sejam encommendadas.

MANOEL SAAVEDRA

CROMaA-jsrcrE:)

Episodios das nossas luctas civis

Eis um romance que deve produzir sensação não só no 
nosso pequeno mundo liiterario, mas também na politica 
d’este paiz.

E’ uma bella peça de litteratura genuinamente portugue
za, e um precioso repositario de curiosidades para a histo
ria das nossas guerras civis.

O seu auctor, um escriptor muito apreciável, faz com Os 
dous Voluntários a sua estreia n’este genero de litteratura.

N’cste romance é restabelecida a verdade d'alguns factos 
históricos que correm deturpados, c mostra-se os excessos 
de ferocidade e malvadez a que conduzem quasi sempre as 
paixões partidarias.

Deve ser lido por todos aquelles que apreciam as lettras 
patrias ou se interessam pela historia portugueza.

Tem 164 paginas, é impresso em bom papel, e custe a 
módica quantia de 2(M) réis.

A’ venda na administração do «Commercio do Minho», 
rua Nova de Sousa, 19 e 21—Braga, e nas demais livrarias.
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Recebem-se alumnos internos, semi-internos e externos

AS AULAS ABRIRAM-SE NO DIA 1 DE OUTUBRO

ANTIGA FABRICA OE FUNDÃO DE SINOS DE
JOÃO FERREIRA LIMA

SUCCESSORES
JOSÉ MARIA REBELLO DA SILVA & COMPANHIA 

lhes a fineza dc se utilizarem dos serviços da Agen
cia. Também faz publico que o Snr. Jose Luiz 
da Silva é socio da Agencia, da qual o Snr. Re
gueira Bastos deixou de ser empregado.

O Director,
Manuel Fragoso.

otíiíhím
BRAGA-Rua da Poute» a.° Q

—V 9 -r*- ♦—■

Esta fabrica c a mais antiga c acreditada de Portu
gal, como o atlesta a marca Jbannes Ferrei- 
ra Lima me íecit Bracharre nos 
sinos que tem fundido, uns pelo systema antigo, como o 
sino grande da Torre dos Clérigos (Porto), etc., outros 
afinados, como os sinos do Sameiro (Braga), Hospital 
(Vilia Nova de Famalicão), etc., c os carrilhões 
de S. Domingos (Guimarães), de Santa Qnitcria (Felguei- 
ras), etc.

Empregfam-se os melhores me- 
taés e garante-se a perfeição de 
trabalho. Com este fim podem os sinos ser exa
minados antes de sahirem da fabrica por peritos da con
fiança do comprador, refundindo-se se não estiverem nas
ccadições recommcndadas. 

FTLEÇJOS
Systema antigo, kilo....................... 610 réis

» arratel. ................................... 280 »
Sinos afinados, kilo......................... 654 »

» arratel.................................... 300 »
Sinos velhos (recebem-se 

a desconto) kilo....... 436 »
» arratel..................................... 200 »

Traclar qualquer encommcnda com José Ma- 
ih Rcbello da Silva ou José Augusto Marques, 
capitão d’infanteria n.° 8.

Agencia de negocies ecclesiasticos
A Agencia de Negocios Ecclesiasticos Ma

noel Fragoso & Companhia, com o seu cartorio 
em Braga no Largo do Paço n.° 2, participa aos 
muito Revd.0’ Parochos do Arcebispado que con
tinua a tratar todos os negocios ecclesiasticos em 
Roma, Lisboa, e na Gamara Ecclesiastica de 
Braga rom a maxima brevidade c economia, de 
que ficarão plenamcnle convencidos, dispensando-

VEST1MENTEIRO
9i=RUA DO SODTO=93

BRAGA
PARTICIPAM aos seus amigos e freguezes
1 que acabam de receber do estrangeiro 

um sortido de missaes e breviários romanos, diurs 
no e totum, edição MICHLINLE o RATISBONTE.

Na mesma casa se fazem todas as alfaia- . 
próprias para egreja, para o que teem um grande 
e variado sortido do damascos em seda e ouro.

Sortido completo de fazendas próprias para 
armador.

S IMPRENSA D0 COLLEGIO DE S. LUIZ 
Ã (xo edifício do mesmo collegio)

LARGO DAS CARVALHEIRAS

Ô NESTA Imprensa, executa-se todo o trabalho 
Q concernente á arte typographica para n qne tom 
X uma variada coUecção de lypos c vinhetas dos 
p mais modernos, tanto para obras scientincas 
X e lilterarias, como para jOrnaes, relatórios, estatu- 
X tos, diplomas, circulares, mappas, memoranduns, 
O participações de casament», rótulos para, garrafas, 
X convites, etc. Timbra-se papel c euveloppes.

p> Ha egualmente uma grande variedade de typos 
S; para cartões de visita, das principaes fundições na- 

> cional e estrangeiras.

Imprime-se a ouro, praia e a typõcromia. Tam
bém se imprime em sida e yeliudo, a ouro em fo
lha, por um systema completamente novo.

Para revisão de provas ha n'esla Imprensa indi
víduos competcntemente habilitados, que se encar 
regam das mesmas.

Preços baratos 8
BRAGA—IMPRENSA DO COLLEGIO DE S. LUIZ—1802 —O EDITOR RESPONSÁVEL—BENTO JOSE BARROSO.


